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TADEUSZ MAZOWIECKI
O imperativo de agir e de existir
num ambiente moral contaminado

libertação da Polónia no fim da
Segunda Guerra Mundial criaA nos polacos expectativas de uma

ordem social mais justa e igualitária,
capaz de exorcizar as tragédias do pas-
sado e de reconciliar a Nação com as
suas tradições e valores eminentemente
cristãos. Contudo, a instauração da Re-
pública popular não deixa antever um
percurso cómodo para aqueles que têm
como referência um horizonte absoluto
enquanto vivência de Deus, e insistem
no valor da pessoa humana e no per-
sonalismo enquanto perspectiva e
atitude orientadora da acção. Aos vinte
anos, Tadeusz Mazowiecki encontra-se
afastado do combate comunista. Anseia
por uma nova ordem social, mas o seu
universo é preenchido por um Deus
recebido em herança. Porém, depressa
vai ter que se confrontar com a questão
de saber se é possível participar na vida
pública da Polónia popular sem
renunciar a si próprio. A sua peculiar
postura de compromisso e de diálogo
sem renúncia a Deus, tributária da
doutrinação de Emmanuel Mounier, vai
valer-lhe momentos de solidão e de
profunda inquietação espiritual, mas
também lhe vai permitir lançar as pontes

e unir os esforços de todos os que, mais
tarde, se vão opor ao comunismo.

0 imperativo de agir e de existir, com
realismo mas sem derrotismo, junta
Mazowiecki, Zablocki e Micewski, e leva-
os aintervirno seio da imprensa católica,
única esfera relativamente indepen-
dente do poder. 0 projecto em que se
integram procura uma concepção polí-
tica e ideológica alternativa: reconciliar
os católicos com a "realidade polaca",
salvar a Igreja, lançar a ponte entre
"progressistas" e católicos. Neste con-
texto, participam no movimento infor-
mal Dzis i Jutro (Hoje e Amanhã), um
grupo de jovens dispostos a conciliar o
catolicismo com as transformações socia-
lizantes que o país sofre, com o objectivo
preciso de garantir a paz.

0 personalismo comunitário de

Emmanuel Mounier permite a Tadeusz
Mazowiecki encontrar um laço entre a
sua experiência espiritual e a neces-
sidade de empenhamento no mundo. A
crise da civilização notada por Mounier,
em que o "materialismo" e o "espiri-
tualismo" proclamam valores fechados
às exigências do mundos, é enfrentada
com uma síntese entre catolicismo e
socialismo. Também é a leitura de Mou-
nier que incute em Mazowiecki uma
liberdade radical e uma nova coerência
que lhe impõe o imperativo do diálogo
entre cristãos e não-cristãos. Estas ideias
significam, na sua vida, o desenvol-
vimento de uma cultura de acção ' e de
uma responsabilidadeperante a história,
sem nunca abdicar da pessoa humana e
dos valores que lhe são intrínsecos. Uma
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da praxis e quer organizar a vida hu-
mana segundo o modelo da pois sis. que
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moral de acção vai impor-se a Mazo-
wiecki, mostrando-lhe que se pode ser
católico e pensar livremente.

O movimento Dzis i Jutro vai dotar-
-se de uma estrutura formal e, sem
chegar a ser um partido político, vai
acabar por concorrer às eleições
legislativas. Trata-se de Pax, a asso-
ciação dirigida por Boleslaw Piasecki, e
que depressa procurará conquistar o
monopólio de expressão do meio católico,
em linha de ruptura acelerada com o
episcopado polaco, com o seu primaz
Wyszynski e com a Santa Sé. Apesar do
empenhamento inicial, Mazowiecki não
tarda a condenar as "Linhas de conduta"
de Fax, por quanto este documento
atribui à associação o objectivo de «servir
Deus servindo a Igreja, a Nação e o
socialismo». Para Mazowiecki é o
espiritual quem deve comandar, inspi-
rando não uma política cristã mas uma
responsabilidade cristã na política. A
sua posição no seio de Pax degrada-se,
mas a sua colaboração mantém-se, desig-
nadamente como redactor do Semanário
Católico de Wroclaw. O combate contra
os métodos e a ideologia de Pisecki leva-
o a cabo a partir de dentro; menos inequí-
voca é a condenação do primaz Wys-
zynski, que apelida a via de Pax de des-
viacionismo sociocatólico, «por Deus mas
sem Deus».

A leitura dos textos do pastor germâ-
nico Dietrich Bonhoeffer incutem em
Mazowiecki uma inquietação espiritual
e a rejeição da moral cristã que reduz à
oração a resistência ao mal. Procura recu-
perar uma distância crítica, assume o
fim das ilusões e das ingenuidades, e
conclui que Pax não serviu o persona-
lismo. Consegue dotar-se de uma
coragem suplementar para cortar com
Pax e repensar, como uma autocrítica, a
falta de acção perante o processo de
monsenhor Kaczmarek e a detenção do
primaz Wyszynski. Nos passos de Mou-
nier, Mazowiecki impõe-se participar
na esfera do político sem ser político,
empenhado e descomprometido ao mes-
mo tempo. Em Maio de 1955 a expulsão
da associação transforma-o em pária do
socialismo estalinista. O silêncio que
lhe é imposto assume-o como uma opor-
tunidade espiritual de se repensar pro-
fundamente, e o novo percurso toma-o
como a sua cruz, sem renunciar à convic-
ção fundamental do diálogo para uma

sociedade mais aberta, e do estabele-
cimento de laços entre crentes e não-
-crentes.

Jerzy Zawieyski e o seu capital de
silêncio determinam o novo compromisso
político de Mazowiecki, por um cato-
licismo empenhado na vida dos homens.
Em 1956 funda então o Círculo Emma-
nuel Mounier que se torna o ponto de
referência central do seu empenhamento
espiritual e político. A "Declaração dos
escritores e militantes católicos", pu-
blicada no jornal Zycie Warszawe e des-
tinada ao secretário-geral Gomulka une
as várias sensibilidades de católicos e
pontua a consciência da necessidade de
criar uma estrutura autónoma do poder
político - o KIK, Clube da Intelligent-
sia Católica. 0 KIK vai dotar-se de uma
estrutura que se estende às principais
cidades polacas e promove debates sobre
temas sensíveis, na fronteira do
espiritual e do político. A revista Wiez (o
Laço), dirigida por Mazowiecki, vai ser
o símbolo do objectivo de criar laços
entre vários universos juntamente com
um espaço de reflexão entre cristãos e
não-cristãos, espaço que se vai mostrar
essencial na consolidação da oposição
ao comunismo.

Até 1970, Mazowiecki vai encontrar
na Dieta uma tribuna privilegiada para
a expressão da sua voz autêntica, fa-
zendo parte do grupo parlamentarZnak,
uma das consequências da abertura de
Gomulka. Expulso nesse ano, o seu per-
curso vai continuar a atestar o papel de
charneira na impulsão e consolidação
das várias tendências de opositores ao
comunismo: entre revisionistas. e pro-
gressistas, radicais católicos e católicos
de compromissos, entre a Igreja e o mun-
do do trabalho, como elemento essencial
do Solidariedade. Foi este percurso que
o tornou no primeiro chefe de governo
não-comunista da Europa de Leste, em
1989.

No percurso de Tadeusz Mazowiecki
o diálogo aparece como uma constante,
não como um compromisso mas como
um método de coexistência que postula
uma incessante interacção; a busca de
um lugar de reencontro dos homens e de
uma nova visão do catolicismo, da ima-
gem da Igreja e da fé: enfim, a acção que
procura lançar os pontos de referência éti-
cos e espirituais num universo ateu ou,
como diria Václav Havel num discurso
histórico, num ambiente moral contaminado.

Silvestre Pinheiro
Ferreira, -
Sesquicentenário

PAULO AMORIM
Mestrando em Filosofia pela UCP

A
uma distância de 150 anos da
morte de Silvestre Pinheiro Fer-
reira, pretendo contribuir para

que se lhe faça justiça, porque se trata
de um português, de um pensador po-
lítico, de um homem comprometido e em-
penhado, também, com a defesa do bem
comum de um povo, e, nesse sentido, cons-
titui uma referência obrigatória numa
reflexão acerca do exercício da cidadania.

A figura do pensador português tem
sido muitas vezes esquecida, e pouco
estudada, como aliás chamou a atenção
Joaquim de Carvalho, quer nas Obras
Completas, quer nos manuscritos que
Pinheiro Ferreira compilou e que
foram editados postumamente pela
Imprensa da Universidade de Coimbra,
quer na correspondência inédita, num
acervo que merece uma releitura. Mais
remotamente alertava Lopes Praça na
sua História da Filosofia em Portu-
gal: «Depois de tudo isto, o que muito é
para sentir-se é que entre nós as obras do
Sr. Pinheiro Ferreira, principalmente
sobre o Direito das Gentes e o Direito
Público, não obtivessem a popularidade
que mereciam, donde podiam resultar
tão vantajosas e necessárias consequên-
cias. O ilustre publicistaqueriapreparar
a inteligência dos portugueses para devi-
damente compreender as fases porque
estava passando, tal como as outras na-
ções da Europa, a governação pública de
Portugal Os homens inteligentes deste país
começam a fazer-lhe justiça, e não virá
longe o dia em que se faça justiça in-
teira.»1	-

Pinheiro Ferreira apresenta-se-nos
dotado de uma personalidade vasta e
complexa, como pensador interessado
pela Filosofia, Ciências, Direito, Econo-

1 LOPES PRAÇA, História da Filosofia em
Portugal nas suas relações como movimento
geral da filosofia, Coimbra, Imprensa
Literária (1868).
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